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SEÍíSORES  MEMBROS  DA  ÀSfEMBLBA  LEGISLATIVA f 
PROVINCIAL. 

Obedecendo  ao  preceito  do' Acto  Addiclonal  à 
Constituição  do  Iuoperiò,  tenho  hoje -o  prazer  de 
apresentar-mc  entre  vós  para  inslruir-vos  do  es- 
tado dos  negócios  políticos  e  das  providencias  de 
que  roais  precisa  a  Província  para  seo ;  melhora- 
mento. 

Sinto  não  poder  preencher  e?ta;tarcfa,  já  por  ' 
ser  novél  em  «egoeios  de  administração,  e  já. pelo  " 
pequeno  espaço  dè  tempo  que  mcdêa  entre  a  mi- 
nha  posse  é"0 "dia  de  hoje  díinla  e  três  dias.)  e  he 
tão  curta  á  •  dr*la-ncia-"qne  vai  da  vossa  ultima  reu- 
nião á  presente,  que  muito  pouco  tenhò  a  acres- 
centar ao'  llflalorio  que  então  vos  apresentou  o 
ilustrado  e  jzcloso  Presidente  da  Proviúcia,  qaé  " 
pôr!  niolivo  de  nwdestia  passou:íme  a  Adnrtuislra-"  ' 
cão-.'"  • 

TliANQUl LL2 D  A  DE'  E  SEGURA ftÇ A  '  ' 
PUBLICA. 

Recebi  a  Provinda  perfeitamente  tranquilla.  e  ' 
assim  se  con  exa,  sem  que  haja  indícios  de  que 
se  altere  í  tranquillidade  de  qiic  gosav 

A  respeito  da  segurauça  individual,  pOslo  que 
•não'''  possamos  lisongear  dc  ser  irinilo.  salisfaclorio 
cnosso  eiX&úo  ,  naoUenros"  todavia  de  lamentar 
esses  crimes'  horrorosos  qne  sedão  enr  outros  lu- 
gares, c  que  •  íi  cSÍà  -passo  lemos. 

He  isto  devido  antes  à  -boa  indcfle  do  povo  em- 
geral  do  que  aos  meros  de -repressão' de  que-dis-- 
pQein  a  justiça. 

•  CoiílinuSo  p(jrcffi  cdi  suas  barbaras  correrias- 03^' 


'índios  queerrão  pelas  estradas  do  Copz  G  a  nova 
de  S.  Paulo,  matando,  roubando  o  incendiando  as 
habitações,  c  ás  atrocidades  de qno  fostes  instruí- 
dos no  ultimo  Relatório  acrescem  hoje  outras 
muitas. 

Nenhum  proveito  se  tirou  da  ultima  bandeira 
antes  parece  que  e!la  mais  in^tig-m  os -índios  is 
suas  crueldades. 

Ainda  assim  conlinuão  os  fazendeiros  e  lavra- 
•dores  a  inalar  pf,r  expedição  de  bandeiras,  e  quei- 
xão  se  de  que,  pagando  |„„n  ,ÍCsado  iafpoHQ  , 
seos  géneros,  e>lão  entretanto  sujeitos  a  Ioda  hora 
a  serem  viclimas,  ou  a  abandonarem  seos  estabe- 
lecimentos. 

Alem  da. petição  que  a  est;.  Asscmblca  dirijo  o 
-cidadão  Antonio  José  de  Couto,  por  si  e  por  ou- 
■tros  lavradores,  pedindo  medidas  para  refrear  a 
audácia  dos  índios  e  desassombrar  seos  estabele- 
cimentos, recebi  ultimamente  huma  outra  no  mes- 
mo-sentido  de  alguns  proprietários  e  fazendeiros 
que  se  compromelicm  a  fazer  toda  a  despeza  de 
-bocca  com  a  força  que  se  destinar  para  afugen- 
tar os  índios.  ° 

Ouvi  a  opinião  do  Dr.  Chefe  de  Policia,  que  se 
inclina  a  expedição  de  huma  bandeira  para  o  men- 
cionado fim,  e  urgido  pelos  clamores' dos  vian- 
dantes e  fazendeiros,  não  vcfò^utro  meio  de  fa- 
zer cessar  as  mortes  ,  incêndios  e  roubos  pelas 
ditos  índios  praticados,'  e.  q„e  vão  praticando,  se 
não  lançar  mão  da  força  e  rcpcllir  as  snasWros- 
íõos.  Estou  por  isso  resolvido,  a  expedir  a  lãVsol- 
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licitada  'bnnõVira.    Recommcndarci  Ioda  a  hunra- 
i-nidade,  e   usando  do  uma  aul  erisação  do  Sr. 
.!\)inislro  da  .insliça.  pniuxrtterei -um  premio  por 

cada  um  Índio  adulto  que  mc  íbr  aprcseutado 
-são  c  salvo.  As  terras  que  occupão  estes  índios 

são,  como  sabeis,  próximas  a  esta  Cidade,  e  de 
-tuna  fertilidade  extraordinária,  que  não  tem  po 

elido  ser  cultivadas  e  aproveitadas  por  causa  des. 
•ses'  bárbaros  que  nos  hoslilisão  ha  mzii  do  cem 

anu  os. 

RENDA  PROVINCIAL. 

Ser  vos  hão  presentes  os  documentos  c;iie  cos. 
Inmão  ser  preparados  pela  Conladoria  Provinciál 
.para  serem  levados  ao  vosso  conhecimento.  Por 
(lies  vereis  o  estado  de  nossas  rendas. 

Espero  por   informações,  que    forão  exigidas 
^pelo  Exm.  Presidente,  para  dar  o  Regulamento 
para  a  arrecadação  do  imposto  sobre,  o  gado  vac- 
-cuu«  que  íor  exportado  da  Província. 

.FORÇA  PUBLICA. 

"A  força  de  .guarnição  nesta  Província  consta, 
.como  sabeis,  do  Batalhão  de  Caçadores,  Corpo 
.de  Artilharia,  Coi.po  de  Cavallaria, 2«.  Balalhã* 
dc  Artilharia  a  pé,   Companhia  de  Pedestres  c 
Companhia  de  Imperiaes  Marinheiros. 

Tendo  cessado  a  necessidade  de  reforçar  se  di- 
versos pòolos  da  fronteira,  recommendei  ao  Tc- 
.nenio  Coronel  Commandanle  das.Armas.que  quan- 
do antes  providenciasse  para  que  os  Guardas ;Na- 
Jonaes  fLem.  dispensados  do.serv.ço  de  do*- 


(«')'■ 

caacnto, -qao  dara  bá  mof,  de  iont  annw>. 

^"XISTEAÇ^BA  JUSTIÇA. 
Do»  Inparo.  do  jndlca.nra  só  m         ^     •  ■ 
We,iíc,n11a(!oSodeCheicdepll]iI)eoPj; 
deDimtoda  2.<  Cooarca 

»«*  l  no*;;:r;rDccrei° de 

licia  ha  .  O  T  -  *  '  C  ag0ra  nenhoma  no- 
•Aclo  addicíon0l.  OlwL,-      d"ar"5011  J» 

d.  «MÇ0r£04e;1 

primaria  688  d/.cí 7       ,     de  ,llslr»cção 

H»ewp*deacie.c,ni.r*n  °S  SeX°s'  30 

^.«erra,  fyz,n,]o  lodo  a  L  cío  '^na!  de  - 

da  Aflfadl/,  ai  J'^^  Pelo  Rei  Ivo. 
A  -Aula  de  Filofíffi.,- 1'»  r 

^^.^.í^asar*?!  

'• .  CJDEiAS  ';; 

«lado  cm  q,,ç  A.riio  des  ,  - 
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.  criptas  nos  passados  Relatórios. 

Da*  diversas  plantas  que' existem  na  Secretaria 
"da  Presidência  para  uma  Cadôa  nesta  Capital, 
tenciono  adoptar  a  que  foi  delineada  pelo  Exm.  Pro 
sidenle,  e  o  local  mais  azado  para  ella  he  sem  du- 
vida olargo  que  fica  defronte  do  Arsenal  de  Guer- 
ra, onde,  alem  da  Guarda  respeitável  que  sempre 
tem,  aquartela-se  a  Companhia  de  Artífices,  que 
promptamente  pôde  acudir  a  qualquer  necessi- 

;  dale  que  haja  de  força. 

CULTO  RELIGIOSO. 

Representando  ó  Rev.  Vigário  da  Fregnezia  das 
;.  Brotas  sobre  o  immiucnte  estado  de  mina  da  res- 
poeliva  Igreja  Matriz,  mandou  o  Exm.  Presidente 
enlregarí  lhe  a  quantia  de  cem  •  mil  róis  para  os 
..Diais  indispensáveis  concertos.  Ao  dar  se  comê- 
ço  i"aos  concertos,  o  tecto  -  ameaçou  desabar. 
Pretendo  dar  mais  alguma  cousa  para  os  reparos 
desta  Igreja,  da  quantia  consignada  no  art.  1  •?§  • 
7."  n.  1  da  Lei  do  Orçamento  Provincial  que  vigo- 
ra. 

O  prestante  cidadão  capitão  Caetano  da  Silva 
e  Albuquerque,  Subdelegado  de  Miranda,  parti- 
cipou i  Presidencia.f  m.officio  de  2S  de  laucifo  ul- 
timo, qnc  tinha  promovido  hiima  suliscripçã-o 
para  o  começo,  da  Matriz  di  Frrgtiezia,  que  não 
iem  outra  Igreja  senão  a  do  Presidio,  e  que  de 
promplo  'alcançara  a  quantia  -dc^selcrcntds  e  ciu- 
coenla  mil  reis  cm  qualorzn  a^ignalui  a>,  lendo 
esperanças  do  que  fosse  a  dila  quantia  elevada 

a  mais.      "'{    '-  " 


í  S  ) 

Na  mesma  occasião  pedio  permissão,  que  IFiiy. 
Í6i  concedida  p;ira  ,irar  das  maias  Nacionaus  o~ 
madeiramento  preciso  para  a  constrnecuõ  da  I-re. 
ja.  *  0 

Com  o>te  auxilio  e  com  a  quantia  de  dons  con- 
tos de  reis  q„c  destes  para  a. regrida  conslruccão, . 
'  talvez  scpos.<a  conseguir  em  Miranda  huma  Ma- 
Isiz,  ijue  alé  h')je  eslá  som  ella. 

Em  qnasi  iodas  as  Igrejas  sente-sc  mais  ou  > 
menos  a  falia  do 'alfaias  e  paramentos. 

Ao  Rev.   Vigário-  do  Livramento  mandei  dar- 
ouzemos  mil  reis  que  restava  da  consignação  pa- 
ra compra  de  paramentos  e  alfaias  para  ^respe- 
ctiva Matriz.  ' 

LA'LslilETO  E  SANTA  CASA  BA' 
^ISEIILCOIWIA. 

Remeíterves  hei  o  Relatório  c  Orçamento  des. 
ses  Estabelecimentos. 

A  Provedoria  reclamou  não  ser  sufliciente,  pc-  - 
3a  cscas.ez  em  q„c  tem  estado. os  viveres,  a  di- 
ana  iic  cento  e^arenla  reis-  para  sustento  dé- 
cada,,» preso  pobre,  e  a -Presidência,  atlendcr,.- 
do  a  -esía  reclamação,  elevou  a  dita  diária  a  du- 
zentos re.s  alé,segunda  ordem,  .e  mandou  pa-ar 
o  excesso  de  despeza  com  os  presos  pobres  dos- 
mezes  d.e- Jan,iro,  Fevereiro  e  Março  da  quantia  , 
de  duzentos  e  trinta  e  lanlos  mil  reis. 

A  Santa  Casa,  pela  respectiva  Lei  do  Orça- 
mento, tem  obrigação  de  minislar  o  susten.o  aos 
presos  p.-brcs  por  conta  da  Fiação  Provincial 
amiguem,  julg9  Cu,  estaria  mm.  ao  cas0  defa" 


'/cr'CMii  (.!)!•,•:  de  n.i-ct  itu.r<!i.!,  ainda  mr.n.n  rem 
b!S."m  ««crifiri..,  ''<'  'I'"'  u  i^.ita  C;.»a,  ao  11  ào 
tíiÍNcssc  tão  !i.!ia  de  meios. 

si  um ci nos. 

Trr.nfiíiillir  vos  lai-,  como  manda  a  Lei,  o>  He- 
huorios  (Iíís  Camaras  Municipaes  da  Proyinria,  c 
delles  vereis  ai  necessidades  tios  ru.-pctivos  Mu- 
nicípios. 

CATECIIESE  E  ClVIUSAÇA'0  DOS' 
1.\DIGEÍSAS. 

Continuão ,  como  jn  vos  disse,  as  correrias 
dos  índios  —  Coroados  —  ,  onazi  ás  barbas  da 
Ciciado,  e  por  òra  não  stiiio  com  o  meio  de,  como 
dizem,  amansai  os.J 

JNão  lemos  Mis&iorlario?,  e  lemos  muito  pouco 
dinheiro.  A  respeito  dc  Aldèas  só  exibem  pro- 
priamente na  Província  as  do  Albuquerque,  lim 
Miranda  lia  huma  grande  porção  do  índios,  que 
vivem,  posto  que  mansos,  sem  lei  e  sobre  si.  Ca- 
da um  dos  moradores  mais  autorizados  do  lugar 
lem  dcllcs  uma  maloca. 

Se  tivéssemos  um  bom  Missionário  que  nian- 
•dassemos  para  allí  tiraríamos  grandes  vantagens 
desses  índios,  quepodião  servir/  muito  para  aug- 
mento  das  Colónias  milhares.  I 

POPULAÇÃO. 

Jnnlo  achareis  o  quadro  da  população  da  Pro-  ' 
vuícia,  que  vos  foi  promcltido  na  sessão  passada,, 
e  qac-íbí  -erganiíado  pelo  Dr.  Chefe  de  Policia." 


( m 


Tgnblmcnie  encorpareis  o  mappa  dos  baptiza- 
dos  casamentos  e  obilos  que  livcruo  lugar  do  an- 
no  próximo  passado. 

SALUBRIDADE. 

Não  temos  de  lamentar  essas- epidemia  qne  as- 
•ol«rao  o  imoral  do  Império,  uracas  a  Deo' 

Blando  porem  franca  a  navegação,  he  de  recei- 
|^-  nos  sejío  imporias  ■  asberig*,,  c  he  tan. 

'  U,;S  de  ^  «toqueufio.  too.  0  preserva  - 
livo  do  pus  vaccinieo.  preserva  • 

via&qk  caMMumcjçw0{i 

No  preamhdo  do  Relatório  de  Dezembro  do 
Juno  próximo  findo  folçera- o-  F,,„  n  • 
«ran*Q,!nip  vn,  ,  r        •  Presidente  de 

remorid,,      obslM,os  °'  *  1» 

«o  o  lra„„-l0  ,,os  ri05  p ^  1"  »«  ve,la. 

prazer,  de  as>eoUrar       „        °T.  n°ie  0  snmmo 

*>  **m****.kZI^T-  averacida 

^rç.,eMaraçaná  ,a^ os  vapores 
te»  da  Corte  do  lUo  d7l     •    5  pr°Cede»- 

q«e  a  novidade  demandava      JI,bl,o  e  ^miração  - 

«l'»c:dado  dos  seus  ^  0 T< *  eXPIo?"  *  < 
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<cm  cio  Governo  Imporia!;  o  ambos  chegarão  alc- 
-esfre  porlo,  bem  como  a  Edwina  llysses  com  mer- 
cadorias dc  Buenos  —  Ayres,  vencendo  as  dlilt- 
ctildadcs  que  a-lalla  do  ageas  no  rio  Cuiabá,  pro- 
veniente das  poucas  chuvas,  «ppunha-llies  ao  tran- 
sito. Em  Albuquerque,  ou  'Corumbá,  cslão  varias 
outras  embarcações  mercantes  descarregando;  e 
por  lodos  cstes'f;iclos  -congraiiilo-me  oomvosco^ 
certo  do  interesse  vital  que  delles  resulta  a  Pro- 
vinda. 

A  estrada  que  daqui  vai.para  Villa  Maria,  pon- 
to importante  da  Provinda,  reclama  a -vossa  sol- 
licilude  nos  dons  ribeirões  do  Sangrador  grande 
e  das  Flechas;  adio  de  necessidade  construir- se 
-pontes  para  que  a  sua  passagem  não  seja  tão  in- 
■  coinoioda,  trabalhosa  e  as  vezes  faial  aos  viajan- 
tes. 

■OTSUáS  PUBLICAS. 

Ameaçando  mina,  o  demandando  prompto  re- 
■paro  a  grande  obra  da  ponto  do  Coxipó  —  cnirim., 
-ordenei  â  Coniadoria  Provincial  que  contratasse 
•com  seu  construclor  Julio  Baptista  da  Costa  o 
completo  concerto  da  mesma.  Effectuou  se  o  con- 
traio pela  quantia  de  um  conto  e  seiscentos  mil 
rei»  em  dous  pagamenio;  ignae um  no  começo  e 
•outro  no  fim  da  obra,  que  o  contratante  promelte 
dar  prompta  em  fins  de  Junho. 

Em  3  de  Fevereiro  ultimo  incumbio  o  Exm. 
Presidente  da  Província  ao  mineiro  Capitão  Joa- 
quim da  Costa  e  Faria  as  explorações  necessárias 


para  reconhecer  a  possibilidade  de  trazer  a  esla 
Cidade  o  encanamento  das  aguas  da  Motuca  a 
melhor  direção  que  se  possa  dar  ao  mesmo  <mca- 
namento,  e  o  orçamento  aproximado  dos  serviços  e 
despuzas-  que  para  is*o  se  faraõ  precisos.  Em  offi» 
■cio  del8  domnz  pp.  deo  conta  o  mencionado  Ca- 
pitão de  sua  exploração,  dizendo,  que  — pelo  rego 
antigo  debaixo  vem  as  agoas  às  cabeceiras  do  cór- 
rego da  Prainha,  eque  pelo  rego  de  cima  podeta 
ellas  vir  á  rua  do  Campo,  sendo  para  isso  preciso 
■um  alterro  de-  ^0  palmos-  do  altura  c  sessenta  bra- 
ças de  comprimento  na  vargem  do  Jassé  — .  Não 
apresentou  o  orçamento  da-despeza  que  se  lerá  de 
fazer  com  tal  obra,  mas  sim  a  conta  eui  que  im- 
portarão ósseos  trabalhosda- quaníia  de  140,^800 
reis,  que  mandei  pagar. 

,...A  .Camara..  Municipal  desta  Cidade,  requisitou- 
*me,  e  mandei  dar  lhe,.,  a  quantia  ài  reis  2:000(23, 
que  consignastes  na  Lei  do  orçamento  "  vigente 
coino.  supprimenlo  para  calçamento  de  ruas. 

.  *  BALANÇO  --  ORÇAMENTO. 

"OpporUinamcnlc  ser*  vos  hão  remeílídos  os  Ba. 
lanços  definitivo  dc>  exercieio  de  1855,  e  provisó  - 
rio de  IS5(5.  A  eMes  acompanhsrão  o  Quadro  da 
divida  activa,  e  o  Bt-lalorio  da  Lslação  Provincial, 
deixando  vos  eu  com  este  Relatório  a  Proposta  e'0 
Orçamento  das  despezas  Provinciaes  para  o  anno 
de  1S53. 

Tenho,  Senhores,  como  me  foi  possível,  cum- 
prido o  preceito  da  |Jfçi..^Çonto  que  me  prestareis 
vosso  concurso  a  bem  ;da  prosperidade  e  engrande- 
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cimento  ~3a  nossa  Província,  e  en  vos  afianço  qhe 
estarei  sempre  prouipto  à  ministrar  vos  as  infor- 
mações de  quo  carecerdes  pura  o  dilo  Giu. 
•  Cuiabá  3  de  Maio  de  1857, 

Albano  de  Sousa  Osorio. 

ALLOCtJçVo  DA.  DEPUTAÇa'o  HOMEADA  PELA. 
-  ASSEMBLEA  LEGISLATIVA  PROVINCIAL  PARA 
-  FM.1C1TAR  O  EXM.  VIC.R  PRESIDENTE  DA 
-  PROVÍNCIA. 

"íl!m.  e  Extn.'  Sr.  —  A  Assemblea  Legislativa 
Provincial  faltaria  a  hum  dever  sagrado,  se  dei- 
xasse de  manifestar  solctnnemenle  os  seos  mais 
•  íntimos  sentimentos  de  adUesão  e  respeitei»  pessoa 
de  V.  Ex.,  que,  reconhecidamente  zeloso- pelo. 
beto  estar  e:  prosperidade  <Ja  Província',  continuará 
a  promover  o  progresso  material  imoral  ence- 
!'  lado  e  desenvolvido''  pplo  "adUial  Kxm."  Presidente, 
que  por  motivo'  desinvestia' passou  á  V.  Ex.  as 
rédeas  do  Governo.  Ella  assegura  â  V.  Ex. 

que  tomará  em  séria"  consideração  as  judiciosas 
;  medidas  indicadas  no  Relatório,  com  que  foi  ins- 
tallacia  a  segunda  sessão  da  undécima  Legislatura. 

Sendo  estes,  Exm.  Sr.,  os  pnros  sintimenlfis 
da  Assemblea,  e  os  nossos,  coube  nos  a  bonrosa 
e  agradável  missão  de,  em  seo  nome,  trazei  os  "  á 
presença  de  V.  Ex.       ...      ,\  ^ 
Cuiabá  15  de  Maio  ièJl$57.,h  °'  ' 

••Bento  rianco  ue  í.amarg, 
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Manoel  Antunes  de  Barros 
Joaquim  Piros  da  Silva. 
Alexandre  José  Lcile.  ; 
Celestino  Correa  da  Cosia. 

O  TICE  PRESIDENTE  EESPOKDEO: 

-Srs.— Os  seniimcntos.qnc  em  nome  da  Assem- 
íblea  Legislativa  Provincial  acabaes  de  expressar- 
•  me  penhorão  vivamente  o  meo  reconhecimento. 

He  na  verdade  meo  m  iis  fervoroso  desejo  le- 
var avante,  como  me  seja  possível,  o  progresso 
material  e  moral  da  Província  ,  ião  habilmente 
.desenvolvido  pelo  Exm.  Presidente,  para  o  qnC 
.  conto  com  a  dedicação  e  valiosa  cooperação  da 
íAssemblea,  que  muito  aprecio. 
Cuiabá  i5  de  Maio  de  1S57^ 

Albano  de  Sousa  Ozorio. 


áCaiabá-  Na  Typ.  do  Noliciador  Caiab,  1857. 


